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Estação Rodoviária e 
Mercado 

Vai pela cidade toda uma série de comentá- 
rios os mais controvertidos possíveis acerca da cons- 
trução de um, ou melhor dizendo, de dois prédios 
destinados à estação rodoviária e mercado. 

Paia maiores esclarecimentos dos nossos leito- 
res, faremos, antes de qualquer consideração em 
torno do assunto, um sucinto relato da história da 
propalada construção daqueles prédios. Uma firma 
da Capital, que vem se especializando no ramo, pro- 
pôs à Prefeitura local a edificação, à sua expensa, 
de dois prédios, sendo um destinado a mercado e 
outro para s estação de ônibus da cidade. Em tro- 
ca, recebería a tal firma o produto da venda, em 
condominos, dos comodos do mercado e da estação 
rodoviária. 

Esse o fato. Agora o nosso comentário. O ne- 
gocio, à primeira vista, parece excelente para o mu- 
ricipio, mas se formos analisa-lo com bastante cui- 
cado concluir-se-á que é bem melhor para os ca- 
pitalistas, donos da tal firma, porquanto mesmo que 
cs tais prédios sejam imponentes e custosos, o pro- 
cuto da venda dos comodos ultrapassará em muito 
c capital empatado. E, note-se, a Prefeitura, pelo 
projeto, jamais receberá qualquer compensação, o 
çue não sucedería se fossem êles construídos pela 
p rópria Prefeitura, que a todo tempo estaria rece- 
t endo aluguéis dos cômodos situados tanto no mer- 
cado como na estação rodoviária. 

Porem essa história já é outra. Todos sabem 
que atualmente, por deficiência de recursos finan- 
ceiros, a nossa Prefeitura não está em condições de 
arcar com tamanho peso ; só mesmo com um em- 
préstimo, mas enquanto o empréstimo não vem, es- 
tudemos novas formulas para dotar a cidade des- 
ses imprescindíveis melhoramentos. 

E, estudando o negócio, devem os srs. Verea- 
c ores e o ilustre Prefeito faze-lo com calma e pon- 
c eração afim de evitar «dores de cabeça» futuras, 
p ois qualquer precipitação poderá causar aborreci- 
r entos aos munícipes que, afinal, são os mais dire- 
tt mente interessados na questão. 

Enquadra-se também nas «dores de cabeça» a 
c ue nos referimos acima, a questão da localização 
c os dois prédios públicos, localização essa que, mui- 
t< antes de ser definida por quem de direito, está 
levantando uma celeuma dos diabos entre os inte- 
ressados e a população em geral. 

Esse capitulo, todavia, é mais sério do que se 
pensa e não cabe neste editorial. Por conseguinte, 
ccixamos para outra oportunidade, quando o foca- 
lizaremos rom mais vagar. 

Dr. Ulysses Benozatti 
Cirurgiâo-Dentista 

— RAIOS X — 
Dentaduras — Pontes móveis e fixas 

Serviço sob controle racJiogrsfico 

Atende-se somente com hora marcada 

Rua Smith Vasconcelos n. 251 — Sala 2 
(Prédio Chevrolet) 

O Dia da Bíblia 
«Lucerna pedibus meia verbum tuum, et 
lumen bemitis meis» — PSALMO 119:1 U5 

Frequentemente encontra- 
mos nos jornais noticias rela- 
tivas à comemoração (estiva 
dc determinados dias. como o 
Dia da Patria, o Dia do Pro- 
íessor, o Dia das Mães, o Dia 
Nacional de Ação de Graças 
e dezenas de outros. Nesses 
dias intensa propaganda se faz 
de instituições, de cousas. de 
pessoas, que estão sendo uma 
fonte permanente de bênçãos 
para todos Dai a necessidade 
de se tornarem mais coobeci- 
dos e mais apreciado*. 

O segundo domingo de de- 
zembro é dedicado à Bíblia. 

Amanhã, pois, é o «Dia da Bí- 
blia. No Brasil, e em todas as 
nações onde haja Igrejas E- 
vangélicas será solene e festi- 
vamente comemorado o «Dia 
da Bíblia». E a Biblia real- 
mente merece as homenagens 
sinceras e fervorosas de de- 
zenas e dezenas de milhões de 
pessoa, cujos corações estão 
cheios de graUdão a Deus em 
razão daa maravilhosas bên- 
çãos recebidas através da lei 
tura da Biblia. 

Deus é nosso Pal celestial. 
Nós somos oa seus filhos. E 
nada reais natural e lógico 

Diretor — José Nigro 
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seu ouro... 
branco 

contra as pragas dos algodoais, 

pulverizando-os com 

endrin 

Produzido nos Estados Unidos 
pala Shell Chemical Corporation, 

é distribuído no Brasil pela 

No combate às pragas dos algodoais, ENDRIN 

realiza sozinho o que nenhum outro 
inseticida, combinado ou não, é capaz de fazer/ 
Aplicado em pulverizações de Alto ou 
Baixo volume, extermina: besouros, broca da raiz, 
percevejos, curuquerês, tripés, pulgões, 
lagartas e outras pragas que infestam e 
destroem as plantações. 
ENDRIN é econômico, persistente e 100% eficaz. 

SHELL BRAZIL LIMITED 
Bio: Praça 15 da Novambro. 10 
S. Paulo: Av. Senador Quairoz, Vê 

que Ele tenha, como de fato 
tem, profundo, permanente e 

■ infinito interesse em falar ao 
homem, visando sua plena fe 
licidade na terra, e depois na 
Eternidade Deus se revela de 
muitas maneiras, indireta e di 
retamente. Através da Natu 
reza, que nos dá impressio- 
nante testemunho do Poder, 
da Sabedoria e da Glória do 
□osso Creador; através da 
Consciência, que nos obriga a 
reconhecer algo, extra-terres- 
tre, como a Fonte e Razão de 
ser de nossa vida moral. 

Quem fez a boca pode falar 
mais e muito melhor que o 
homem. Deus tem recursos in- 
finitos para falar aos homens 
Heb. 1: 1. E por isso, no decur- 
so dos séculos, por intermédio 
da raça eleita — o povo de 
Israel — o Senhor se revelou 
direta e gloriosamente aos seus 
servos — os Patriarcas, os 
Profetas, os Apóstolos, trans- 
mitindo-lhes, pelo seu Espiri- 
to Santo, milhares e milhares 
de mensagens maravilhosas. O 
ponto, a fase capital, culmi- 
nante, porém, da história da 

Revelação divina temos atra- 
vés da vida, ministério, morte, 
ressurreição t ascençâo de nos- 
so senhor Jesus Cristo E a 
passagem de Jesus Cristo por 
este mundo tem, sem dúvida 
alguma, o significado, o senti, 
do claro, misterioso, profundo, 
absoluto, da visita do próprio 
Deus aos homens. Por isso, o 
apóstolo São João escreveu: 
«No principio era o Verbo, e 
o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. Todos as coi- 
sas foram feitas por ele, e sem 
ele nada do que foi feito se fez. 
E o Verbo se fez carne, e ha- 
bitou entre nós e vimos a sua 
glória, como a glória do uni- 
génito do Pai, cheio de graça 
e de verdade » João, I: 1, 2, 14 

Por determinação divina, 
suas mensagens, sua Revela- 
ção foi, paulatinamente, redu 
zida à escrita. Assim, apare 
ctram oo livros do Velho Tes 
tamento, bem como os livros 
do Novo Testamento, livros e* 
ses escritos, conforme escre- 
veu o Apóstolo Pedro, por 
bomens santos de Deus, ins- 

pirados pelo Espirito Santo 
II Ped. 1: 21 

Os Escritores dos l.lvros da 
Biblia são cerca de 40. Cite- 
mos os nomes de alguns de- 
les : Moisés, David. Salomão 
Daniel, Jeremias, I-aias, João, 
Pedro, Lucas, Paulo, entre os 
mais notáveis. 

Os livros do Velho Testa- 
mento foram escritos, orlgina- 
i lamente, na língua hebraica, 
encontrando se também algu- 
mas pequenas passagens n a 
língua aramaica, língua da Sy- 
ria. também largamente conhe- 
cida na antiguidade em Baby- 
lonia, Egito e Arábi • Os li- 
vros do Novo Testamento fo- 
ram escritos em grego Cerca 

I de 1.600 anos foram necessá- 
rios para que se completasse 
esta maravilhosa Biblioteca Di- 
vina — a BlBLIA AAGRADA ! 

A palavra de Deus, porém, 
não podia ficar, como de fato 
não ficou, encarcerada dentro 
das línguas originais em que 
foi escrita Assim, em meados 
do século III antes de Cristo, 
o Velho Testamento foi tra- 
duzido para o grego por ilus- 
tre comissão de sábios judeus 
de Alexandria. Esta versão 
tornou-se muito conhecida co- 
mo s «Setuaginta». No fim do 
século IV da era cristã, São 
Jeronimo realizou obra de vul* 
to traduzindo a Biblia para o 
latim. Esta tradução é conhe- 
cida como a «Vulgata» Depois, 
com o correr doa séculos, inú- 
meras versões da Biblia em 
outras linguas. Hoje, a Biblia 
completa, ou o Novo Testa- 
mento, ou partes do Novo Tes- 
tamento, como os Evangelhos, 

Conclui na 3.a página 

SOFRE OO FÍGADO? 

«SAL DE FRUCTA EM O» 
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PANORAMA POLÍTICO 
A’ medida que o tempo avança, toma-se me- 

nos compreensível a situação política nacional, pola 
é obvio que vários nomes agora em cogitação para 
o pleito de outubro proximo não passam de meros 
«balões de ensaio», 8oltados assim sem maiores 
preocupações. 

Aliás, todas as agremiações procedem de ma- 
neira idêntica no inicio daa conversações para es- 
colha de determinado nome, e a importância do plei- 
to para escolha do presidente da Republica não faz 
exceção a essa regra. 

Por ora citar nomes somente serviría para 
criar confusão ainda maior, pois muitos daqueles 
que agora são considerados como capazes de aglu- 
tinar diversas agremiações em torno de si talvez 
não cheguem à metade do caminho. A’ medida que 
o tempo passa, vão sendo mandados de volta à cal- 
ma que desfrutavam. 

De concreto, porém, tem-se somente a palavra 
do PSD, que está firmemente disposto a levar a- 
diante o nome do sr. Juscelino Kubitschek. Agora 
lançam-se os pessedistas à ardua tarefa de conse- 
guirem adesões para sua candidatura, enfrentando 
inclusive oposisões dentro da própria agremiação, 
onde alguns elementos não querem rezar pelo mes- 
mo catecismo dos que soltaram a candidatura do 
governador mineiro. 

Enfim, muita coisa ainda deverá acontecer até 
que o panorama político nacional adquira contornos 
definidos. 

Dr. A. Saraiva Filho 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA DA BOCH 
DENTADURAS DUPLAS PELA TÉCNICA 

MUCO.SEAL 
PONTES MOVEIS 

TRABALHOS IMEDIATOS 

Consultório: 4v. tíui Barbosa, 205 - Prédio «Vara» 
l.o andar - Salas 5 e 6 - Telefone, 451 

Só atende com hora previamente marcada 

mus it zr GAIOLA 
Por Silotrio do Lello 

Presidente do Unido» Clube 

LII 

UMA JOGADA INÉDITA 

Dizia um rapaz ao aeu a- 
migo : 

—Você estA vendo esse ca- 
marada que vem vindo ai ? E’ 
o tal Zé Gaiola. Ele conta mui- 
tas proezas, mas dizem que é 
um mentiroso irresiativel, en- 
quanto outros afirmam que e- 
le (oi mesmo famoso. Você 
vai ouvi lo e depois dará sua 
opinião 

— Então, como ê amigo Zê 
Gaiola, você hã tempos con- 
tou que quando atuava no gól 
deu um solto tão rãpido que 
atê saiu de dentro do calção, 
e no outro dia eu li, não me 
lembro onde, o mesmo caso 
atribuido a outro iogador? 

—O que você quer, respon- 
deu Zê Gaiola, sempre (ui Imi- 
tado. . No meu tetr.po de guar- 
dião. depois de grandes ho- 
menagens, discutiam nas es- 
quinas a minha nacionalidade 
Minha popularidade chegou a 
tal ponto que eu fiquel mala 
conhecido que o... «buracão». 

—Ha muitos anos. prosse- 
guiu. (oi Jogar na cidade onde 
eu morava um quadro cujo 
centro avante era muito co- 
nhecido devido a violência do 
seu chute, motivo por que ti- 
nha o apelido de «Dinamita- 
dor». Atê hoje aioda ae co- 
menta que «Dinamitador» cer- 
ta vez chutou um penal com 
tanta violenc-1 que a bola ba- 
tendo na trtvr voltou e quase 
entrou no proprto gól do aeu 
quadro. Não queria acreditar, 
mas o presidente do quadro 
do «Dinamitador» confirmou, 
dizendo: 

—A bola voltou com tanta 
(orça que. apesar do campo 
aer uma ladeira a estar ven- 
tando contra, o guardião pre- 
cisou aer «artista» para colo- 
ca-la a escanteio lias. voltan- 
do ao tal Jogo, continuou Zê 
Gaiola, nesse dia eu era o go- 
leiro do nosso clube que en- 

o quadro do «Dina- 
. Veio e dia ds Jogo, 

que (oi realizado com uma as- 
sistência e renda recorde: SOO 
cruzeiros! 

—Só isso ? a cidade era tão 
pequena assim? svanç< u al 
guem. Ao que Zé Gaiola res- 
pondeu : 

—A cidade era grande, o 
muro do campo que era bai- 
xo... 

Maa, como ia dizendo, ás 
tantas teve inicio o jogo com 
manifesto domínio dos visi- 
tantes, mas eu «limpava» tu- 
do Qua6e no fim, a contagem 
ainda estava 0 a 0, quando 
houve penal contra o nosso 
quadro. «Dinamitador» é o en- 
carregado de chutar Momen- 
to de sensação! O juiz apita. 
«Dinamitador» chuta As redes 
balançam e a banda de musi- 
ca começa a tocar. 

- Então, diz o rapaz a Zé 
Gaiola, você (oi desacatado 
pelo «Dinamitador» ? 

—Qual o quê. Houve nessa 
ocasião uma jogada inédita no 
futebol. A banda de musica 
começou a tocar mas parou 
logo. «Dinamitadcr» era feli 
citado e eu era aplaudido. 

—Maa o que aconteceu ? 
Não estamoa entendendo, per- 
guntaram a Zé Gaiola, que 
passou a explicar: 

— Eu mergulhei sobre a bo 
la. mas o chute (oi tâo violen- 
to que quando o juiz (oi veri- 
ficar o que Unha acontecido é 
que notaram: Eu estava se- 
gurando o cobertão e o que 
tinha sacudido as redea era 
a.~ camara de ar- 

Vi Io Rodrigues 
Gronda iotaomento am módicos prastoçõa* 

Um dos mais próximos ao centro da cidade 

O melhor empreendimento imobiliário 
de Asais no momento. Negócio de 

grande oportunidade 

A Vila Rodrigues está situada no prolonga- 
mento da Avenida Dom Antonio e das 

ruas Platina, C. Mota e Japir 

Chegou a hora de V. S. 
tornar-se proprietário do aeu lote 

de terreno, através de suaves prestações 

L 
Informaçõas no Escritório à 

Avenida 9 de Julho, 143 — Cx. Postal, 101 
Telefone, 421 — ASSIS 

ESPORTES 
FUTEBOL 

Campeonato da Cidade 

Prosseguindo a disputa 
do Torneio «Cidade de As- 
sis», patrocinado e dirigi- 
do pela Comissão Centralj 
de Esportes, local, tivemos" 
no último domingo a rea- 
lização de mais dois jngos: 

Vasco, 2 - Botafogo, 0 

No primeiro jogo da ro- 
dada, o Botafogo enfren- 
tou o Vasco e voltou a 
perder por 2 a 0. Essa é 
a terceira derrota seguida 
do time da baixada, que 
apesar disso não está de- 
cepcionando, apenas não 
conta com um pouco de 
melhor sorte. Eis os qua- 
dros : 

Vasco: Aparicio, Tampi- 
nha e Dedeo (Rodrigues); 
Aparecido, Bermejo II e 
Bermejo III; Ciciá (Pio- 
lim), Nicolau, Fio, Rodri- 
gues e Chiquinho. 

Botai ogo ; Arlindo, E- 
duardinho e Alfredinho; 
Ruy, Rossini e Caboclinho; 
Stanley, Gaicie, Baltazar, 
Carvalho (Giba) e Odair. 

Marcaram os tentos: Fio 
e Sinopolis. Juiz, Aleixo, 
bom. 

Ferroviária, 1 - Diesel, 0 

Não foi como se espe- 
rava o jogo entre Ferro- 
viária e Diesel, onde tudo 
fazia crêr que as coisas 
iriam ser duras de roer. 

Vimos a Ferroviária jo- 
gar com bola no chão, on- 
de Azarias com seus dri- 
bles espetaculares, fazia de- 
liciar s assistência que pre- 
senciava o encontro. 

Eis os times: 
Ferroviária: Celso, Jar- 

dineira e Carlos; Irineu, 
Zanqueta e Carlão; Dema, 
Azarias, Sirley, Antonião e 
Sabiá. 

Diesel: Mavrilio, Ti to 
(Manézinho) e Décio; Ra- 
fael, Oto e Choco; Robsr- 
táo (Ponce), Aldo, Gilda, 
Nico e Aparecido. 

Marcou o tento da vitó- 
ria, Dema. Juiz, Piovesani 
com ótimo trabalho. 

A rodada da ■■inhi 

Uma rodada sugestiva 
do campeonato da cidade 

, terá cumprida na tarde de 
_ . _ _ | amanhã, eia que na parti- 
Cartõei-Pap. Nlgro da principal teremos o sen- 

sacional choque entre as 
representações do Vasco 
da Gama, o campeão do 
Torneio Inicio, e a Ferro- 
viária, campeã amadora, 
ambos com seus quadros 
bem preparados e em con- 
dições, portanto, de pro- 
porcionar um espetáculo 
atraente e cheio de emo- 
ções. 

Na preliminar bater-se- 
So os conjuntos da Ford e 
do Diesel, jogo esse tam- 
bém capaz de movimen- 
tar uma elevada torcida, 
que é o que se espera a- 
manhã nas dependencias 
do campo da Rua Brasil 
das 14 horas em diante. 

Bela Vista vs. Lex E. C. 

Esses dois valorosos e 
conhecidos clubes medirão 
forças com seus tres qua- 
dros, respectivamente: Ex- 
tra Time, Aspirante e Ti- 
tular, na cidade de Echa- 
porã, amanhã á tarde. 

A julgar-se pelo valor 
incontestável dos dois clu- 
bes litigantes, Echaporã 
vai viver horas de inten- 

sa emoção com essa tarde 
esportiva. 

O deputado estadual Zé- 
ca Santili, primeiro eleito 
nesta cidade e que cons- 
titui a grande esperança 
de nossa terra, tomará 
parte na caravana visitan- 
te, que partirá daqui, do 
Hotel Central, às 12,30 hs. 
aproximadamente. 

adeus 
TOSSES «* 

Retalhos... 
O Recreativo está can- 

sado d e enviar convites 
para jogos amistosos de 
basquete, e ninguém quer y I 
aceitar. Será medo ? . 

Birrinha, nio ficou sa- 
tisfeito com a derrota do 
Diesel frente à Ferroviá- 
ria e falou : «Perdemos por 
um gol de penalte, mas no 
2.o turno vingaremos essa 
derrota». Será ? 

A diretoria da C. C. E. 
não teve trabalho nenhum 
na r o d a d a de domingo. 
Basta que seus diretores 
nâo deixem de comparecer, 
como fizeram até agora, aos 
jogos. Bravos, C. C. E. 

Piovezani estava com   
medo de apitar o encon- AI IWI A • ACALMA 
tro Ferroviária vs. Diesel. AUVIM • 
Mas, apitou e apitou mui- B EXPECTORA • 
to bem.     

...Com Peitoral da Scot» 
fórmula completo. Con 
fóm cocilona, tiocol a 
ocido fosfórico Expõe- 
toronto, colmonta, é ma - 
mpulado com plantai a 
sois madicinoii da com* 
provado aficócia tara- 
pèutica. Tenho pulmão 
forte, com 

“ê Procurem a nossa 
domingo. Pudera, êle é do folha Da 
Ford! 

Comprem o Boio Espor- Banca Central 
tivo Ginásium e g a nhem _ „ 
muito dinheiro. Rlia F. R« Cx8I*Cla 

Dr. José Emílio Araújo 
CltlMGlAO DENTISTA 

Ex-Kstagiório da Clinica Odonto-Estomatologica da Policli- 
nica de Juiz de Fora (Minas) e Policlinica da Universidade 

de Buenos Aires — Clinica, Prótese e Cirurgia da boca 
Raloa X — Infra Vermelho — Olatermla 

Av. Rui Barbosa, 209 — Salas, 8 e 8-A — 2.o Andar 

Telefone. 628 — Assis 
■■SSSSSBaaSSSSSBBSBSaSSSBSBSSB 

NOTICIAS DA VOCEM 

tf* 

. V 

* I 

Vemos no diche acima o quadro do 
«Vila Oprrária Esporte Clube Mariano», 
que em jogo amistoso realisado no úl- 
timo domingo na cidade de Paraguaçu 
Paulista conseguiu um brilhante resul- 
tado empatando por um tento. Quanto 
ao segundo quadro regressou com uma 
bela vitória de 3 a 1. 

Esta é a décima vez que a VOCEM 
enfrenta outros times, saindo vitoriosa 
7 vezes, empatando um jogo e perden- 
do dois. Está de parabéns portanto o 
Vila Operária, pola sendo um clube no- 

vo, formado somente com congregsdo* 

marianoa já começa com êsae grande 

entusiasmo que sempre provem d** 

granden quadros. 
Parabéns e que o time da VOCEM 

cresça cada vez mais. 

Para jogos amistosos, mandem oficio 
por intermédio da Caixa Postal n. 349. 
Assis. 

Jogo da VOCEM, amanhã ás 8 he- 
ras no campo do Vasco: Diesel F. C. 
vs. VOCEM. 
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0 Dia da Bíblia 
Conclusão 

já se encontra traduzida em 
pelo menos 1.100 línguas e dia- 
letos Faia que tal coisa acon- 
tecesse foi necessário que um 
verdadeiro exército de homens 
piedosos, profundamente inte- 
ressados na salvação de mi- 
lhões de creaturas de todos os 
povos da terra, realizassem 
esforços ttemendos E Deus 
os abençoou ! Aleluia ! 

Os Manuscritos bíblicos, nas 
linguas originais, eram copia- 
dos, estudados e guardados 
com o máximo cuidado. Em 
1947 descobriu-se um manus- 
crito do Velho Testamento, 
que, segundo a opinião de es- 
pecialistas, pertence ao sécu- 
lo I antes de Jesus Cristo! 

Ha 500 anos, GuUnberg in- 
ventou o prelo, a imprensa. 
As primeiras palavras que ele 
imprimiu, com t.pos moveis, 
foram: «Fai nosso que estás 
nos ceus» E o primeiro livro 
que Gut> nberg imprimiu — a 
obra prima de toda a sua vi 
da foi a Biblia, a Biblia de 
42 linhss, impressa em latim 
Dessa Biblia histó: íca ainaa | 
existem uns 50 exemplaros. 
alguns valem mais de 10 mi- 
lhões de cruzeiros !.. 

E desde os tempos de Gu- 
tenberg até hoje centenas e 
centenas de milhões de Pi- 
blias, Novos Testamentos e E- 
vangelhos têm sido impressos 
e distribuídos entre os homens, 
entre as nações, na face da 
terra, derramando a luz do 
ceu sobre os corações obscu 
recidos pelo mal. 

E instrumento poderoso e 
eficientissimo da circulação di 
f alavra de Deus entre os ho- 
rr ens na face da terra, têm si 
do e realmente são as Focie- 
oades Bíblicas Evangélicas. 
Im 1804 organizou-se em i_on- 
dies a primeira sociedade bi- 
tlica — a Sociedpd" Bíblica 
1- ritâniea e Estrangeira, que 
em 1854, especialmente no dia 
ce amanhã, irá festejar o seu 
3.o jubileu, o seu 150.o am 
versário. Depois do=ta, 6> z - 
ras e dezenas de outras Si - 
ciedades se organizam, vnan- 
co sempre a divulgação di- 
5 anta Palavra de Deus N'< 
Prasil, no Rio de Janeiro, em 
10 de junho de 1948, foi orga- 
nizada a «Sociedade Biblica do 
Brasil» Uma Jiretoria com- 
posta de 24 membros, sendo 
23 brasileiros natos e um es- 
trangeiro, dirige os destinos dn 
Sociedade. O autor de6te arti- 
go tem a honra de fazer par- 
te dessa ilustre Diretoria. 

Desde a sua fundação, isto 
é, em 6 anos, de 1948 a 1954. 
a Sociedade Blíblica do Brasil 
já fez circular em noss cara 
Pátria nada menos do que 
8 786.975 volumes da Palavra 
Divina, isto é. Bíblias, Novos 
Testamentos e Evangelhos, etc 

O que há de mais sagrado, 
de mais precioso no mundo 
entre os homens, devemos de 
maneira absoluta à influência 
decisiva da Biblia Ela deve 
ser lida, estudada, crida e ob- 
d“cida por todos os homens, 
afim de que sejam maravilho- 
samente abençoados por Deus 
Sem a Biblia andamos nas tre- 
vas A Biblia é o farol divino, 
que nos mostra o caminho por 
onde devemos andar. 

A respeito oa Biblia disse o 
Senhor Jesus: «Examinais as 
Escrituras, porque vós cuidais 
ter nelas a vida eterna, e são 
elas que de mim testeficam» 
João, 5 :39 

D. Pedro II do Brasil, escre- 
veu o seguinte sobre a Biblia : 
«Eu amo a Biblia. Eu leio-a 
todos os dias, e quanto mais 
a leio tanto mais a amo. Ha 
alguns que não gostam da Bi 
bha Eu não os entendo, não 
compreendo tais pessoa? ; ma*, 
eu a amo, amo a sua simpli- 
cidade. e amo as suas repeti- 
ções e reiterações da verdade 
Como disse. eu leio-a quoti- 
manamente e gosto dela cada 
vez mais» 

• Nós, veneráveis irmãos 
escreveu o Papa Benedito XI 
— seguindo o exemplo qe S. 
Jerommo. nunca desistiremos 
de exortar os fieis, tanto quan- 
to no? seja possível. a lerem 
diariamente os Evangelhos, os 
Atas e as Epístolas, colhendo 
astirn nesta foote alimento 
para ns suas almas». 

Tfcnbsmos. caros leitores, a- 
mor profundo para com a Bi- 
híia. Ela será uma fonte de 
bênçãos para as nossas almas ' 

A. E. Rodn^urs 

mais quilômetros 
por cruzeiro 

E MAIS SUAVE FUNCIONAMENTO! 

Dê ao seu carro ou caminhão um abastecimento de 

melhor qualidade com GULF-Sptcial, a nova gasolina 

que as-egura maiar rendimento em quilometragem, 

maior proleçàr» às partes vitais do motor e mais 

sua'e funcionamento ! Submelica a um tratamento 

espe cial, GULF-Sneci il evita que os n s'duos da com- 

Ini tão se acumulem nas válvula , manten io-as sempre 

limpas e fancionando com plena eficiência. Resultado: as 

válvulas duram muito mais e o combustível é intei- 

ramente aproveitado — o motor “pega” mais fácil, 

Secçâo Livre 

AO POVO 
Os açougueiros e arrendatários de açougue des- 

ta cidade profundamente magoados com o artigo 
publicado no jornal «O Comércio» do dia 3 de de- 
zembro do corrente, sob a denominação de «O Es- 
cândalo» no pieço da carne, e da responsabilidade 
do sr. Benedito Carvalho Mota, vêm com justifica- 
da repulsa dar uma satisfação ao povo desta cida- 
de, e responder ás críticas infundadas e inverídicas. 

Não somos «tubarões», e também «donos da 
carne». 

Lamentamos que o articulista tenha escrito sô- 
bre um assunto, do qual mostra tão profundo e ab- 
soluto desconhecimento. 

A carne, de ha muito tempo tem o seu preço 
liberado nesta cidade, e nós, os sçougueiros pode- 
riamos ter acompanhado o aumento de preços, co- 
mo já o fizeram outras cidades do Estado. 

Atendendo uma interferência amistosa do snr. 
Prafeito Municipal, vínhamos aguardando o pronun- 
ciamento dos orgãos superiores e controladores do 
mercado, sem modificar os preços antigos. 

Nestes últimos dias o preço do «gado» teve 
alta de mais de cr$ 30,00 por arroba, como será fá- 
cil verificar acompanhando atravez das publicações 
dos jornais da capital. 

Ante a sensível alta de tôdas as atividades e 
utilidades, não podia o preço da carne conservar- 
se o mesmo. 

Na D.pssibilidade de continuarmos a «forne- 
cer carne» pelo preço antigo, sem majoração, está- 
vamos disposto a fechar nossos estabelecimentos co- 
merciais e aguardar melhores dias. 

! Na impossibilidade de deixar a população sem 
i carne resolvemos aumentar o «preço», como, já ha- 
viam feito outras cidades. 

Chocados profundamente com as «inverdades* 
assacadas sôbre nós e nossa classe, aqui deixamos 
o ni sso protesto, e perante as autoridades locais, 
assumimos um compromisso de honra, ou seja, o de 
entregamos ao articulista citado ou a pessoa que 
o mesmo indicar, dentro de 30 dias, os nossos a- 
çougues com todo o material, empregados e impos- 
tos pagos, para que o articulista do «Comércio» ve- 
nha explorar o «comércio da carne verde» nesta ci- 
daoe, utilisando se de nossos açougues, e dando-nos 
assim, un a prova cabal que é de fato «um patriota». 

Terminanao oeixamos a nossa oferta ao jorna- 
lista acima mencionado, bem como, um apelo a im- 
prensa «-ensacionalista» desta cidade para que co- 
loque sua «critica» dentro ae um ♦..*rreno elevado, 
sem precisar descer á ataques e ( verdades como 
é a publicação de 3 de dezembro corrente. 

Assis, 8 de dezembro de 1954. 

Ferrueio Pelizzon 
./ase JJias Corrêa Junior 
João Ribeiro de Andrade 
A li/tio Conta 
Tt ojotêo < arneiro 
Dioyvnes Aunesde Oliveira 
Fernando Vaseoneelos Real 
Candiao Anues Ferreira 
Otávio Ftorinno Rosa 
Fasvhoat «V. Fastori 
J*c<iro Cândido Guimarães 
José Carneiro 
José Landiozi 

funciona, suuvemente, com maior rendimento e de-envolve 

toda a sua força potencial. 
Rádio Difusora de Assis S. A. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

E note: Não há aumento de preço! 

GULF-Special assegura: 

MilOH QUILOMETRAGEM 

MUS SUIVE FUICIQIIMEITO 

MBfS FÔRÇI DISPOliVZL 

COMPROVE ESTAS AFIRMAÇÕES 

NO PRÓXIMO AR ASTECIMENTO ! 

Ficam convidados os srs. Acionistas a se reu- 
nirem em Fssenibiéib Geral Ordinária a realizar-se 
no dia 15 de dezembro do corrente ano, às 15 ho- 
ras, em sua séde social à Avenida 9 de Julho, 455, 
afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia : 

a) eleição dos membros da diretoria para o exer- 
cício de 1955, na conformidade do disposto no 
artigo 19 dos estatutos sociais; 

b) assunto» de interésse social. 

Assis, 1 de dezembro de 1954. 

Albertina Mercadante Leite do Canto 
Diretor Presidente 

Vendei 
As casas ds Rua Dr. Teixeira de Camargo nrs. 

149 e 359, sendo uma de tijolos e outra de madei- 
ra. Tratar diretameote com o proprietário à Rua 
Joio Pessoa n. 261. A venda é por motivo de mu- 
dança. 

Facilita-se parte do pagamento. 

BARALHOS 
jazia - S 450,00 - Papelaria NIGRO 
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0r. ôduardo Guedes Casimiro 
MEDICO 

(Especialista em moléstias, nervosas 
Estomaga - Fígado - Intestinos 

1 *' v * 
Consultas das 9 às 12 e 16 às 16 horas ; 

Consultório: Avenida Rui Barbosa n. 96 

Residência : Rua Floriano Peixoto n. 532 

Clube Recreativo de Assis 
ASSEMBLéIA GéRAL ORDINáRIA 

CONVOCAçãO 

De conformidade com o Artigo 23.° dos Esta- 
tutos Sociais, ficam convocodos os senhores associa- 
dos do Clube Recreativo de Assis a se reunirem em 
Assembléia Gçral Ordinária, que será realizada dia 
20 de dezembro de. 1954, afim de, tratar aa seguin- 
te Ordem c(q Dia: f 

i 
1) Prestação de contas do movimento financei- 

ro referente ao exercício de 1954 1 

i - Oi 
2) Reforma dos Estatutos Sociais, no Çapitulc) 

3 o «Dos Sócios» com a inclusão ua càtt-gu; 
ria de sócios militantes; 

3) Eleição para os cargos da Diretoria, Cònse* 
lho Fiscal e Comissão de sindicância para 
o ano de 1955. 

Em obediência ao Artigo129° dos Estatutos, a$ 
chapáfc que concorrerão ás eleições oevnto ser regis- 
tradas na Secretaria, até 3 dias antes da Assem-j 
bléia Geral. 

Não havendo número para realização oa, As^ 
sembléia ás 20 horas, ela reumr-se-â as 20,30 hs, 
com qualquer número de sócios. 

Assis, 4 de dezembro de 1954 j 

Edgard Benozatti 
Presidente 

Williom Nigro 
l.o Secrt tàrio 

Ordem dos Advogados do Brasil 
SECÇÃO DE SÃO PAULO 

27.a Sub-Secção de Assi» 

Edital de Cònvocaçfio para as eleições 

De ordem dó sf. Presidente suh-scccional dr. 
EDGARD A. V. RODRIGUES convoco tnJos os ad- 
vogados inscritos na 27 a sub-secção. no gozo de seus 

^-direitos, para, no dia 15 de dezembro próximo vindou-i 
ro, das 9 ás 15 horas, comparecerem á f-éde da sub 
secção da Ordem nesta comarca, no edifício do Forum 
local, afim dé.elegerem os membros da Diretoria da 
sub-secção,' cujos piandatos, na forma do Regulamento, 
deverão terminar em 31 de março do ano p. futuro 
de 1955. 

'. Assis, 13 de novembro de 1954. 

\ Luiz Edmur Arantes Barretto 
l.o Secretário 

ESCRITÓRIO fc w 

.* Àdail Almeida Lima 
• > 

LOJEA MENTOS < • . ^ 

“Jardii liériüi" - “Vila Maria \iM' 
Situados nas saidaft para S. Paulo e Estado Paftfná 
Vendas a longo prazo, sem entrada e sem juros 

( - • ** i • I 
Escritório: Rua J. V. da Cunha e Silva n. 151 

Cx. Postal. 294 - Fone, 224 - ASSIS O n 
/ 

iats 
* ‘ ' « »' /l 

—A Santos & Santos Interpreta — empresa jor- 
nalística — está precisando de correspòndeótes ^em 
todas as localidadas j/io interior. §e você quiaer aèr 
jornalista, escreva para a -Caixa Posta! 4249 r~i £âo 
Paulo — dando inforntaçóes sobre iliirtilgdr atual, 

.rurtoa, qur poiiui, rrfflrena e outros^ados. : -. 

EÍ Ò f T A L 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
eni Transportes e Cargas 

AGE^dlÂ EKit ASSllS 

Não,téndo o empregador EMPREZA DE ONl- 
BÜ$ BELLA VISTA LTDA., domiciliado ã Av. Bra- 
sil, s/n, em Echaporã/assíriadò ô respectivo auto de in- 
fraçãov fica o mesmo t*ibçificado de què é devedor de 
cr$ I 44000 (hüm mll^quatrocentós e quarenta cruzei- 
ros) referèntes Sá córit^fbuiçõeS previstas no artigo 4.o 
infcRos I e 2 do Dèçrêto-Lei n 651 de 26/8/38 e mais 
ci$ 48 00 (quarenta ’èoijtò fcruzèifòs). referentes as con- 
tribuições'previstas niyhftigò '29 do Decretô-Lei n. 
4 830 de 15/10/42 rhódmCado pelo Decreto-Lei, n. 8.252 
de 29/11 /45;1 -correspondente ao periodo de março de 
1953 a fevereiro de 1954' além de juros de móra Foi, 
assim, infringido o prescdto no artigo l.o da Lei 1 239-A 
de 21/11/50, combinado com o artigo 5 o do Regula- 
mento -aprovado pelo Dêcreto n 29 124 de '12/1/51. 

Nd prazo de 15 4ias- deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita á Rua Capitão Assis n. '266, 
sob pena de correr o processo a revelia. 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Waldemar João Degobi 
Resp. p Exp. 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador TEOFILO ALVES, do- 
miciliado á Rua São Paulo, 251, em Iepê, assinado o 
rlspeciino auto de infração, fica o mesmo notificado de 
que é devedor dè ci$ 1 080,00 (hum mil e oitenta cru- 
zeiro^), rt ferentes ás contribuiçõe» previstas no artigo 
4 o incisos 1 e 2 do Decrero Lei n 651 de 26/8/38 e 
mais cr$ 72,00 (setenta e dois cruzeiros), referentes ás 
contribuições previstas no artigo 2 o do Decreto-Lei n. 
4 830 de 15/10/42. modificado pelo Decreto-Lei n 8 252 
de 29/11/45, correspondente ao periodo de maio de 1953 
a janeiro de 1954, além de juros de móra. Foi, assim, 
infringido o prescrito no artigo 1 o da Lei 1 239-A de 
21/11/50 combinado com o artigo 5 o do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n 29 124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias, deverá scr apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita á Rua Capitão Assis n. 266, 
sob pena de correr o processo a revelia 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Waldemar João Degobi 
Resp. p. Exp. 

 .—i.  

...EDITAL 

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PASQUALINO PON- 
TARA. domiciliado á Rua Santa Catarina, s/n, em E- 
chaporã, assinado o respectivo auto de infração, fica o 
mesmo notificado de que é devedor de Cr$ 315.00 (tre- 
zentos e quinze crüzeiros). referentes ás contribuições 
previstas no pr.tigo 4.o incisos 1 e 2 do Decreto-Lei n. 
651 de 26/8/38 >e mais Cr$ 28,00 (vinte e oito cruzeiros) 
referentes as contribuições previstas no artigo 2.o do 
Decreto-Lei n. 4 830 de 15/10/42, modificado pelo De- 
creto-Lei n 8 252 de 29/11/45, correspondente ao pe- 
ríodo de março a setembro de 1950, além de juros de 
ni6ra. Foi, assim, infringido o prescrito no artigo, l.o 
da Lei i.239 A de 21/11/50, combinado com o artigo 
5 o do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 29.124 
de 12/1/51. ' . • , • 

No prazo dè 15 dias, deverá ser apréséntada de- 
fesa a esta Agência, sita à Rua Capitão Assis, n.,266, 
sob pena de correr o processo a revelia. •• . 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Waldemar João Degobi 
: - Resp* ‘p: Exp-.- ‘ 

v 9f 

M r>■ TERRENO 
f I o» 

" . Por deUteraçib da Diretoria) ficou deter- 
mihada a vendà do terreno'' outu- 
bro na Praça da Bandeira rwftir-eidade, -24x55, 

'•encoetedo a linhe e próprio par# grande arma- ' 
zen. "iV* *- • eiwr i ; - 
5*Preço r 66(HXK>,eo c/ facilidade^ Proéurar 

1 Lázaro de MotoeVproÇurador.J^epsíq^arailiar 
%'Rúa Brasil, 57 -£- ASSIS. m r-írrhll#É 

- |g n ; * * Mw, - 

D r s.- f 

Braulio Costa Néif Depes 
ADVOGADOS 

Rua J. V. da Cunha • Silva • Talafona 131 (ao lado da Caixa 

Economica Estadual) ASSIS 
'■ l ltyl i n I' 

EDITA L 

Instituto de AposenUdoiia e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador TROFiLO ALVES, do- 
miciliado á Rua São Paulo, 251, em Iepêi assinado o 
respectivo auto de infração, fica o rhesmo notificado dc 
que é devedor de Cr$ 504 90 (quinhentos e quatro cru- 
zeiros e noventa centavos), referentes a prêmios de se- 
guro contra acidentes do trabalho previstos no artigo 
7 o’do Decreco-Lei n. 9 683 'de 30/8/46. reletivbs ao pe- 
ríodo de l.o de maio de 1953 a 31 de janeiro de 1954, 
além dè juros de mórB. Foi, assim, infringido -9 Pres- 
crito no artigo 7.o do Decreto Lei n. 9 683 de 30/8/4ii, 
combinado com o artigo 70 do Regulamento apjrpvydo 
pelo Dicreto n. 22.367 de 27/12/46, e com o artigo 5.o 
do Regulamento aprovado pelo Decreto n o 29.124 de 
12/1/51 - 

No prazo de 15 dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita a Rua Capitão Assis, n. 2b 3. 
sob pena de correr o processo á revelia. 

Assis, 11 de dezembro de 1954 
Waldemar João Degcbi 

1 Resp p. Exp. " 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pens.õçs dos Empregados 
, em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo'“p empregador PASQUALINO PO 1- 
TARA, domiciliado á Rua Santa Catarina, s/n^ern i- 
chaporã, assinado o respectivo auto de infração, fica o 
mesmo notificado de que é devedor de . 'Crí 525, )í) 
(quinhentos e vinte e cinco cruzeiros) referentes ás con- 
tribuições previstas no artigo 4 o incisos’1 e <2 do De- 
creto-Lei n. 651 de 26/8/38 e mais Cr$ 40 00 (quaren- 
ta cruzeiros), referentes ás contribuições previstas no 
artigo 2.o do Decreto-Lei n 4 430 de 15/10/42, modifi- 
cado pelo Decreto-Lei n 8252 de 29/11/45; correspon- 
dente ao período de outubro de 1950 a julho de 1951. 
além 'de juros de móra. Foi. assim, infringido o pres- 
crito no artigo l.o da Lei 1 239-A de 21/11/50, coropi- 
nado com o artigo 5 o do Regulamenio aprovado p:lo 
Decreto n 29 124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita á Rua Capitão Assis n. 26b, 
sob pena de correr o processo a revelia, 

Assis, 11 de dezembro de 1954 

Waldemar João Degobi 
Respp.Exp. r-* . 

* : :—;   :  
EDITAL 

** ’ A | 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 

eiu Transportés/e. Cargas : 

AGENCIA EM ASSIS : 

Não tendo c empregador PREFÉlTÇÍRA ‘MUNI- 
CIPAL’DE ECHAP3RA domiciliado-á -,Praça B^rão 
do Rio BrancP, s/h. em Echaporã, assipade o, resRecti- 

- Vo aúto de infraçãó, fica o mesmo notificado de qup é 
devedor de cr$ 3 150.00 (três mtl.oento<e cinquenta cru- 
zeiros). reftrentes ás oontribuiçõss previstas no artigo 
4.o incisos 1 e 2 -do- Decreto-Lei n; 651, de 2b/8/^8 e 
mais cr$ 262 60 (duzentos e sessenta e d.hs cruzeiros e 
cinquentá- centavos), referentes ás. cóntribuições previs- 
tas no artigo 2 o do Decrero Lei n 4.S30*idç -15/10/42. 
modificado pelo Decreto-Lei n., 8 252. de 2p/lt\/45. cor- 
respondente ao. periodo de/ junho <Je 1952.,à„ fevereiro 
de 1954, além cie juros de móra Foi, assim,' infrirígido 
o prescrito no artigo 1 o da> Léü. 1.239 A; de 21/11/50. 
combinado com o âVtigo 5.0 do>Regulamento:aprovado 
pelo 'D*crptt) n. 29 124 de 12/1/51. 

No tyra^o fie 15. dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agencia, sita á Rua Capitão Assis n. 26<>. 
sob-pena de correr o processo á revelia.. 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Waldemar João Degobi 
R«sp. p. Exp. 

• i   

) ■*" * 1 «AX•* 7- - i * 
1 TOME UMA ASSINATURA DA 

“FOLHA DA RfSfHÂ OS 
Ptucuré-é agente em-tAteim^ar 

; da SHVa,*Víav Afêncía. do Comm* ou*à. .Bu»-Carlos 
pmet 8,tJT ’■ ’-v ;•»'•- f.'*\ 

•r r. 
Hr- 

: ».*»»••. r» ur 
i. ■» j T.N •**, 



Pág. 5 — 11-12-1964 JORNAL DB A88IS 

EDITAL 

lostitato dc Aposentodoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE IBIRAREMA. domiciliado á Rua 15 de 
Nfvembro, s/n, em Ibirarema, assinado o respectivo 
auto de infração, fica o mesmo notificado de que é 
devedor de cr$ 8 760,00 (oito mil setecentos e sessenta 
ciuzeiros), referentes ás contribuições previstas no ar- 
tigo 4.o incisos 1 e 2 do Decreto-Lei n. 651 de 26/8/38 
e mais cr$ 485,00 (quatrocentos e oitenta e cinco cru- 
zeiros), referentes ás contribuições previstas no artigo 
2.o do Decreto-Lei n. 4.830 de 15/10/42, modificado pe- 
lo Decreto Lei n. 8 252 de 29/11/45, correspondente ao 
periodo de maio de 1952 a fevereiro de 1954, além de 
juros de móra. Foi, ass<m, infringido o prescrito no ar- 
tigo l.o da Lei 1 239 A de 21/11/50, combinado com o 
artigo 5.o do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 
29.124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita á Rua Capitão Assis n. 266, 
sob pena de correr o prccesso a revelia. 

Assis. 11 de dezembro de 1954 

Waldemar João Degobi 
Resp. p. Exp. 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PASQUALINO PON- 
TARA, domiciliado á St.» Catarina, s/n, em Echaporã, 
assinado o respectivo auto de infração, fica o mesmo 
nctifiçado de que é devecor de cr$ 293,30 (duzentos e 
nc venta e trê9 cruzeiros e trinta centavos). referentes 
a prêmios de seguro contra acidentes dn trabalho pre 
vistos no artigo 7.o do Decreto Lei n. 9 683 de 30/8/46, 
relativos ao periodo de l.o de março de 1950 a 30 de 
setembro de 1950, além de juros de móra Foi, as-im 
infringido o prescrito no artigo 7.o do Decreto-Lei n. 
9 683 de 30/8/46, combinado com o artigo 70 do Re- 
gulamento aprovado pelo Decreto n. 22.367 de 27/12/40, 
e com o artigo 5.o do Regulamento aprovado pelo De- 
creto n. 29.124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a est8 Agência, sita á Rua Capitão Assis n. 266, 
sob pena de correr o processo á revelia. 

Assis, 11 de dezembro de 1954 

Waldemar João Degobi 
Resp. p. Exp. 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador EMPREZA DE ÔNI- 
BUS BELL A VISTA LTOA., domiciliado á Av. Bra- 
sil. s/n. em Echaporã. assinado o respectivo auto de in- 
fração, fica o mesmo notificado de que é devedor de 
cr$ 359.00 (trezentos e cinquenta e nove cruzeiros), re- 
ferentes a prêmios de seguro contra acidentes do tra- 
balho previstos no artigo 7.o do Decreto-Lei n 9 683 
de 30/8/46, relativos ao periodo de l.o de março de 
1953 a 28 de fevereiro de 1954, além de juros de mó 
ra Foi assim, infringido o prescrito no artigo 7.o do 
Decreto Lei n. 9 683 de 30/8/46. combinado com o ar- 
tigo 70 do Regulamento aprovado pelo Decreto n 22 367 
de 27/12/46, e com o artigo 5 o do Regulamento apro- 
vado pelo Decreto n. 29 124 de 12/1/51. 

No prazp de 15 dias. deverá ser apresentada de- 
fesa a esta i^gência, sita á Rua Capitão Assis n. 266, 
sob pena de corjer o processo a revelia 

Assis, 1 J|_ de dezembro dc 1954. 

; " Waldemar João Degobi 
K-" Re»p. p. Exp. 

Organização Assisense de Contabilidade 
e Representações  

Sob a direção c responsabilidade do Contabilista 

Jtfl« da Cunha 
licritn Flacaia • Aberturas e Encerramento da ESerMaa • 

Contratos - Dtatratos - Requerimentos, «Se. 

Rn 1. V. da Caalia s Sitoi, 262 - FWM.SíR- ASSIS 
.1 ; . y 

• f m» I 
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EDITAL 

Instituto de Aposentadoria s Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PASQUALINO PON- 
TARA. domiciliado á Rua Santa Catarina, s/n, em E- 
chaporã, assinado o respectivo auto de infração,' fica p 
mesmo notificado de que é devedor de cr$ 419,00 (qua- 
trocentos e dezenove cruzeiros), referentes a prêmios de 
seguro contra acidentes ao trabalho previstos no arti- 
go 7.o do Decreto-Lei n. 9.683 de 30/8/46, relativos ao 
periodo de l.o de outubro de 1950 a 31 de julho do 
1951, além de juros de móra. Foi, assim, infringido, e 
prescrito no artigo 7.o do Decreto-Lei n. 9 683 de 
30/8/46, combinado com o artigo 70 do Regulamente a- 
provado pelo Decreto n 22.367 de 27/12/46, e com o 
artigo 5.o do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 
29.124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias, deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita à Rua Capitão Assis, n. 266, 
sob pena de correr o processo a revelia. 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Você sqi ganhando sempre 
com 

Encerados 
LOCOMOTIVA 

porque são 
,• GARANTIDOS PELO FABRICANTE 

• 100% IMPERMEÁVEIS 

Consulte nossos preços 

S.A. PAKCHOAL SANTIL 
COMftHCItl E INIIÚSTHIA 

Av. Rui Barbosa, 213/219 — Caixa Postal 81 — ASSIS 

Waldemar João Degobi 
Resp p. Exp. 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE ECHAPORÃ domiciliado á Praça Barão 
do Rio Branco, s/n, em Echaporã assinado o respecti- 
vo auto de infração, fica o mesmo notificado de que é 
devedor de cr$ 2 012,90 (dois mil e ooze cruzeiros e no- 
venta centanos), referentes a prêmios de seguro contra 
acidentes do trabalho previstos no artigo 7.o do Decre- 
to Lei n. 9 683 de 30/8/46, rehtivos ao periodo de 1 o 
de junho de 1952 a 28 de fevereiro de 1954, além de 
juros de móra. Foi, assim infringido o prescrito no ar- 
tigo 7.o do Decreto-Lei n 9 683 de 30/8/46, combina- 
do com o artigo 70 do Regulamento aprovado pelo 
Decreto n 22 367 de 27/12/ 6 e com o artigo 5 o do 
Regulamento aprovado pelo Decreto n 29 124 de 12/1/51. 

No prazo de 15 dias deverá ser apresentada de- 
fesa a esta Agência, sita á Rua Capitão Assis n. 266, 
sob pena de correr o processo a revelia. 

Assis, 11 de dezembro de 1954. 

Waldemar João Degobi 
Resp. p Exp. 

EDITAL 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas 

AGENCIA EM ASSIS 

Não tendo o empregador PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE IBIRAREMA domiciliado á Rua 15 de 
Novembro, s/n, em Ibirarema, assinado o respectivo 
auto de infração, fica o mesmo notificado de que é 
devedor de cr$ 3 998 10 (três mil novecentos e noventa 
e oito cruzeiros e dez centavos), referentes u prêmios 
de seguro contra acidentes do trabalho previstos no ar- 
tigo 7 o do Decreto Lei n. 9 683 de 30/8/46 relativos 
ao periodo de 17 de maio de 1952 a 28 le fevereiro de 
1954, além de juros de móra Foi, assim, infringido o 
prescrito no artigo 7 o do Decreto Lei n 9 683 de 
30/8/46, combinado com o artigo 70 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n 22 367 de 27/12/46 e com o 
artigo 5 o do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 
29.124 de 12/1/51 

No prazo de 15 dias. deverá ser epresentada de- 
fesa a esta Agência, sita a Rua Capitão Assis, n. 266, 
sob pena de correr o processo á revelia. 

Faço saber que pretendem 
se casar. Antônio de Olivei- 
ra e Irene Silveira Portes, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes nesta cidade Ele, 
cobrador de ônibus, nasceu 
neste distrito de Assis em 
31 de julho de 1934. filho 
de José João de Oliveira e 
de Rosa Tonelo de Olivei- 
ra. Ela, de serviço? domés- 
ticos, nasceu em Palmital 
neste Estado, em 15 de se- 
tembro de 1938; filha de 
Augusto Antonio Portes e 
de Marirt Silveria Portes. 

Apie«t ntaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
nrs. 1 2, 3 < 4 do Código 
Civil Sc alguém souner de 
algum i pedi mento acuse- 
o para fins de direito. As- 
sis, 3 de dzembro de 1954 
O Oficial interino — O. Vis- 
cont. Oliveira 

Faço saber que pretendem 
se casar: J -nr Silva e Mar- 
tha de Lima Ele, olteiro, 
motorista, nasceu em Ibira- 
rema ne«te Estado, em l.o 
de janeiro de 1933 domici- 
liado e residente ci 
dade. filho de A'f e U> Cie 
mente da Silva e d Ana 
Thereza Ela, «olteir.j de 
«erviços doméstico', na c< u 
neste di-tritr. de A -is. em 

| 13 de junho de 1936, do 
miediada e resider te em 
Platina, neste Estado filha 

Ide Francbco Oz- rir» de Lima 
I e de America G nç lves de 
Souza. 

{ Apresentaram os documen 
tos exigidos pe>o 8>tigo 180, 
números I, 2, 3 e 4 do Códi 
go Civil Se alguém souber 
de algum impedimento acu- 
se-o para fins de direito 
Assis. 3 de dezem. de 1954 
O Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Assis, 11 de dezembro de 1954 
Waldemar João Degobi 

Resp p. Exp. 

Editais de Cassenlo 
Faço saber que pretendem 

: casar : Pedro Augusto de 
loraes e Aparecida Felix 
ereira. Ele. solteiro, ope- 
irio, nascido nesta cidade 
s Assis, em 30 de maio de 
>32, domiciliado e residen 
: em Peraguaçu Paulista. 
Iho dc Luiz Antonio de 
loraes e de Msria Guedes 
i Silva. Ela, solteira, de 
rviçoa domésticos, nascida 
n Presidente Venceslau, 

neste E«tado, em 8 de mar- 
ço de 1936, domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
de Manoel José Pereira e 
de Rosaiina Felix Pereira. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidas peto artigo 180, 
números 1. 2. 7 e 4 do Có- 
digo Civil. Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, 
acuse o para fins de direito, 
Assis. 26 de novo. dc 1954. 
O Oficial interino — Oi Vis- 
cootí Oliveira. 

Fuço saber que pretendem 
se casar: Fumio Ueta e Chi- 
cuita Ahta Ele, solteiro, 
comerciante. na*ceu em Na- 
ra-ken (Japão) em 12 de 
julho de 1926, domiciliado 
e re-idente ne*ta cid de. fi- 
lho de Mat«ujiro Ueta e de 
Asa Ueta Ela, solteira, de 
serviços domésticos nasceu 
em Sinto Amaro, neste Es- 
tado, cm 10 dc outubro de 
1982. domiciliada e residen- 
te cm Avaré, filha de Soy- 
te Ahta e de Simino Ahta 

I Apresentaram oa documen- 
tos exigidos pelo artigo 160, 
números I, 2 c 4 do Có- 
digo Civil Sc alguém sou- 

tbcr de algum impedimento, 
para fim de direito 

Assis, 3 de dezem. de 1954. 
O Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar ; José Bento No- 
gueira e Adalgisa Ribeiro, 
solteiros, naturais desta ci- 
dads de Assis, domiciliados 
e residentes nesta cidade. 
Ele, escriturário, nascido em 
27 de setembro de 1920, fi- 
lho de Salviano José No- 
gueira e de Euridice Corne- 
lissen Nogueira Ela, de ser- 
viços domésticos, nasceu em 
31 de julho de 1932, filha 
de Olintu Ribeiro e de As- 
sunta Amélia Ribeiro 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo urt 180, 
ns 1, 2 e 4 do Código 
Civil. St alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito Assis, 
3 de dez. de 1954. O Ofi- 
cial interino — O Visconti 
Oliveira. 

Baralhos novos e 
usados — na 

Papelaria NIGRO 
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Editais de Casamento 
Faço saber que pretendem 

se casar : Raymundo Ferrei- 
ia da Silva e Geralda Fa- 
ria, solteiros, domiciliados e 
residentes nesta cidade. Ele, 
ferroviário, nasceu em Ca- 
nindé, Estado do Ceará, em 
24 de maio de 1929, filho 
de Jo«é Ferreira da Silva e 
dt M ria An-ilia ce Moura 
Ela, de ser iços domésticos, 
nasceu nesta cidade de As- 
sis em 4 de julh > de 1929, 
filh i de Joaquim Luiz de 
Faria e de Barbara Amélia 
de Andrade 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180 
números 1 2 e 4 do Códi 
go Civil Se alguém souber 
cie algum impedim nto, acu- 
se-o p ra fins de direito 
Assi-, 4 de dez de 1 54. 
0 Ofici-1 interino — O. Vis 
conti Oliveira 

F tço saber que pretendem 
cisar : Orlando Tavares 

de Souza e Adelaide Meli 
co hle solteiro, ferroviário 
nasceu em Bem rdino de 
Carn o>, n~-te E-tado em 
19 de dtzembio de 1931 
d miciliado e residente em 
/ varé' note Estado, filho 
de Alberto T«v ire* de Sou 
z< e Franci-ca Ro-a de S u 
2i 1 i >, solteira, d- serviços 
i.omé-tic >*. n sceu em B > 
tuc-.tu, neste E-t* 'o, em 8 
p. otuhro de 1913, domi 
c i ia e residente nesta ci ! 
t K! filha de de Joaquim 
Nleiico e de Palmira Berto- 
1 r Mi hco. 

UM NOVO ERVICIDA 
ESPECIALMENTE ESTUDADO PARA AS PLANTAS E OS TERRENOS DO BRASIL 

MATA-EK 
(à base de sais e hormônios vegetais) 

( Para a desfolhaçâo das batatas. 
( Para deslocamento e desvitalisação de tocos. 

Recomendado para uso geral. 

Tipo A 

Tipo B 
c ( Especial para Tiririca. upo ( e para plantas muito resistentes. 

0 Mais Poderoso Destruidor de Plantas Daninhas 
Não é corrosivo nem prejudica o solo 

Inofensivo aos animais. 
Age fisinlógicamente sôbre as fibras 

interiores das plantas. 

Usado com absoluto êxito em: 
Cafezais - Pomares - Canaviais - Pastos - Jarain - Rua* - etc. - e na destruição de tocos 

NAO PRECISA APINAR, BASTA APLICAR MIITII CIIIIIIC UM PRODUTO DA 
•• * CIA. ELETROQUlMICA PAULISTA (S. P.) 

Peçam prospeios e Informações aos distribuidores nesta cidade e municípios clrcunvlsinhos: 

À VENDA NAS 

CASA AVENIDA - Av. Rui Garbosa n. 254 

CASA DO AGRICULTOR - Rua José Bonifácio 

Ar '•«mi rem os documen- 
t - \'gun>s p Io í-rtigo 180, 
rum ro* 1, 2 e 4 do Có 
( Civil. Se alguém sou 
b e . igum impedimento, 
s- c11 o n rn fins de direito. 
A>"i , 29 dí nnv de 1954 
O 'fie I in^rino — Ü. Vis 
c nu Oliveira. 

F c i saber qu • pretendem 
sc cisar: Rivair de Almei 
c • Julia Dutra Ele, sol 
t' im, ferroviá'i , nasceu em 
e-ta ci iade de Assis, em 4 
de abril de 1931, domicilia 
d" e residente • m Ouiinh s, 
ne«ie Estado, filho de Joa- 
quim l uiz de Almeida e de 
Laura Miria de Jesus Ela, 
solteira, de serviços domés 
tico*, nasceu nesta cidade 
de As-is em ló de novem- 
bro de 1937, domiciliada e 

residente nesta cidade, filha 
de Cesar Dutra e de Lau 
rinda Neri Dutra. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo «art 180 
ns 1, 2, 3 e 4 do Código 
„ivil St alguém -ouber oe 
algum impedimento, acu«e-o 
para fins de direito. Assis, 
8 de dez. de 1954. O Ofi 
ciai interino — O Visconti 
Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Aldo Silva e Di- 
nah Pinto de Vasconcelos 
Ele, solteiro, pint >r, na«ceu 
em Santo Anastácio, neste 
Fsrado, em 10 de ag isto de 
I932, domicili ido residen- 
te nesta cidade, filho de d. 
Ro-a Benedita da Silva E- 
la, solteira, doméstica, nas 
ceu em Palmital, neste Es 
tado, em 12 de março de 
1935. domiciliada e residen- 
te em I laracaí, neste E-ta- 
do, fi'hj de Luiz Pinto de 
Vasconcelos e de Ros«lina 
Figueira de Vasconcelo- 

Apresentaram os documen 
tos exigidos peloanigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do Có 
digo Civil Se alguém sou 
ber de algum impedimento, 
acuse-o para fins de direito 
Assi«, 9 de dezem. de 1954. 
O Ofici 1 interino - O Vis- 
conti Oliveira. 

(Copia recebida do Cartório 
de Maracai, neste Estado) 

TELE-VISEX - 3.a Dimensão 
Um presente belo e utilíssimo. 
Compre um neste Natal e efe- 
reça ao seu filho ou seu amigo. 

Representante exclusivo nesta Praça: 

OSVALDO DE PAULA — Rua Brasil n. 404 

KLYDONT 
* PROLONGA 
a VIDA ae seus 

DENTES1 

Ss seus Rins vão bem 
Você vai muito bem! 

^ A e *».nacdo p*r1e »c dos tóxicos e 
. laipjrf.*os fio notsc o QO^isiro é indís- 

pe*" s poro o nonj^encòG da loúde 
nunss of-tussEN , òMI*- 
ferm :

CVCKT. e occ «sa*r PS m o 
m o «rurtot t ou^odos 

pr .rm, twnccr.oir*!-»© CCQ-« es ôrgõo*. 

Prefeitura Municipal de Assis 
Concorrência pública para construção de 

Mercado Público e Estação Rodoviária 
ANTONIO VIANNA SILVA. Prefeito Municipal 

de Assi*. usando de suas atribuições, faz saber aos in- 
resessado* que nos termos da Ki no 312 de 7 de de- 
zembro de 1954, acha-se aberta na Prefeitura Munici- 
pal. concorrência pública para a construção de prédios 
especialmente destinados a Mercado Público Modêlo e 
Estação Rodoviária, da Séde do Município. 

I -* apresentação e abertura das propostas 
As propostas, em duas vias. sem emendas nem 

razuras, com todts as foihas autenticada* e com uma 
das via« devidamente legalizada deverão ser entregues 
em envólucros I crados, com a indicação externa do 
propr.mnte e a expressão «Proposta para a construção 
de prédios especFImente destinados a Mercado Público 
Modêlo e Estação R 'doviária. da séde do MuniJIpio», 
até as 15 horas do dia 7 de janeiro de 1955. na Di- 
retoria Admini-trativa da Prefeitura, onde e qu-ndo 
serão abertas, na presença do Sr Prefeito Municipal, 
do Diretor Administrativo e demais pessoas que com- 
parecerem 

II — Habihtação dos Concorrentes 
O* concorrentes deverão apresentar, no mesmo 

ato da entrega das propo«cas, envólucro lacrado, com 
a indicação externa do proponente e a expressão «Do- 
cumento- de Habilitação» contendo: 

a) prova de pagamento de impostos federais, 
e-taduais e municipais ; 

b) Recibo da caução para garantia da assinatu- 
ra do contrato 

c) prova de idoneidade técnica e financeira ; 

Os concorrrentes deverão recolher aos cofres mu- 
nicipais a importância de Cr$ 20 000 00 (vinte mil cru 
zeiro-) para garantia da proposta apresentada, que po- 
derá ser em dmheiro ou em títulos da União ou do 
Estado de São Paulo, sendo restituida ao contratante 
após o término das obras. 

Aos demais concorrentes «erá i caução referida 
restituida logo após o julgamento final das propostas 

III — Obras 

As obras serão executadas, sem ônus algum para 
0 Município, nos termos da Lei no 312, de 7 de de 
zembro de 1954, nas condições seguintes : 

1 — A firma vencedora da conc< rrência adquirirá o 
terreno, projetará e ccnstruirá as obras do Mer 
endo e Estação Rodoviária, que serão oficiais e 
exclusivas da cidade. 

2 — No caso da firma não conseguir adquirir o terre- 
no adequado, a Prefeitura «e obriga a declarar de 
utilidade pública e a desapropriar a área escolhi- 
da, correndo todas as despesa* com a indenização 
ao expropriado, inclusive as judiciais se houver, 
por conta dc concessionário 

3 — O terreno deverá ter a área minima de quatro 
mil metros quadrados (4 000 m2). com três fren- 
tes para ruas oficiais, em localização a ser apro- 
vada por uma comissão de três membros nomea- 
dos pelo Prefeito Municipal. 

4 — A construção do Mzrcadc. que obedecerá aos 
princípios da moderna engenharia funcional e ás 
exigências técnicas e especificas de sua des ti nação 
terá : 

a) um minimo de quarenta (40) lojas de dimensões 
não inferiores a doze metros quadrados (12 m2). 
destinados i exposição e vendas de carnes, laticí- 
nios, pe-xes, aves e ovos, frios, secos e molhados, 

cestos e artigos de manufatura regional, pássaros, 
bazares, tecidos, artigos de caça e pesca, varejo c 
especiarias, doces, gelados e demais artigos nor- 
mais de Mercado ; 

b) um minimo de sessenta (60) «boxes» para expo- 
sição e venda de verduras, legumes, flores, semen- 
tes, especiarias, frutas e etc ; 

c) Na construção deverão ser prevFtos locais^ pró- 
prios para a instalação de farmácias, sub agências 
bancárias, salão de barbeiro, posto de venda de 
jorn.iis, revistas e publxações, bar e restaurante, 
papelaria e livraria, bem como escriiórios de a- 
dministração, postos de aferição de pesos e medi- 
das, de primeiros socorros, instalações sanitárias 
completas, posto de coleta postal, etc. 

5 — A firma vencedora ficará obrigada a doar a Pre- 
feitura e esta a receber : 
a) as ruas internas e os espaços livres do Mer- 

cado e Est ção Rodoviária, que passarão a ser 
de u*o cc mum ; 

b) as áreas coriespondentes aos escritórios da a- 
dministração, as in-t lações sanitárias, ao pos- 
to de pesos e medidas, e aos de socorros ur- 
gêntes e de coleta postal, assim como as ne- 
cessárias a outros serviç s que venhar.i a ser 
estabelecidos na conccriêcia 

6 — A con-trução da E*tação Rodov.ária sera anexa 
ao Mero do e c bedecerá aos princípios da moder- 
na engenharia funci nal e ás exigências técnicas 
e especiücas de sua aestin ção, empreendendo: 
a) um minimo de dez (!0) guichês para venda de 

passagens ; 
b) instalações sanitárias completas, neces*árias ; 
c) dependência o >ra guarda de objeto- e b gagem; 
d) dependêocia p -ra inst- 1 ção de telefone público; 
e) dependência para fFcdizição e controle de en- 

trada e s ida de veiculos. 
7 — Em retribuição d«>s encargos as«umidos e todos os 

serviços pre-tado*. a vencedora da concoriencia 
terá pleno dominio e po-se ôbre as lojas, «bo- 
xes» e demais p-rtes de uso comum não de-cri- 
minados na cFusula 5 a, podendo vende-las coo- 
forme condições e preços por ela livremente est i- 
belecidos 

8 — Mediante convenção especial, os con:'ôminos es- 
tabelecerão as normas de uso do Merc >do e Es- 
tação Rod iviári • resputadas as leis, posturas e 
regulamentos concernentes ao assunto, 

q '— A Prefeitura Municipal baixará decreto retiula- 
mentando o Meicado e a Estação Rodoviária de- 
vendo o mesmo fazer parte integrante da escritu- 
ra de convenção acima mencionada. 

10,— E’ roncedioa a partir da inauguração, aos con- 
dôminas do Mercado e Estação Rodoviária, a«sim 
como á fiirm construtora, durante » construção, 
a isenção por dez (10) anos de Imposto Predial 
Urbano 

IV — P>az s 
O vencedor da concorrência, depois de assi la- 

do o contrato respectivo, fica «brigado a dar ini :io 
às obras dentr*1 fl«> prazo oe noventa (90) oias e 
conclui-las e n vinte e quatro n.êses, sob pena de 
multa de Cr$ 200 000,00 (duzentos mil cruz-iros), pe- 
lo não cumpri nento dessa obrigação, salvo motivo 
de força maior, devidamente comprovado, a juízo 
da Prefeitura. Prefeitura Municipal poderá pr >r- 
rogar o prazo para o início e término das obras, ca- 
so a incorporação não se efetive em noventa (10) 
dias da data da assinatura do contrato de conces- 
são. Após a concessão de novo prazo para o inicio 
das obras e persistindo a impossibilidade da íncir- 
poração, por motivo indeppndentes da vont de da 
concessionária, ficará a conees-ão nula de pleno di- 
reito, e sem efeito a multa estipulada acima. 

V — Juramento das Propostas 
As propostas serão julgadas ppla Prefeitura 

dentro do prazo de 5 (cinco) dias após a sua aber- 
tura, a qual não se obriga a aceitar a proposta de 
maior ou menor valor, mas sim a que, por suas 
condições gerais oferecer maior conveniência aos 
interêsses do Municipio, podendo ainda anular a con- 
corrência se assim o entender, sem que por êsse 
ato tenham direito a quelquer indenizaçã«'. Serão 
rejeitadas ss propostas que não obedecerem as nor- 
mas especificas contidas no pres* nte Edital. 

E. para conhecimento de todos os interessados, 
foi baixado o presnte ed:tal. que será publicado dua* 
vêzes no « Diário Oficial» do Estado e duas vezes na 
imprensa local. 

Prefeitura Municipal de Assis. 7 de dezembro 
de 1954. 

Antonio Vianna Silva 
Prefeito Municipal 

Luiz Alcântara 
Diretor de Contabilidade 

Hesp. p/ ex. da Dir. Administ 

Registrado no livro próprio de Editais e a seguir man- 
dado á publicação. 

Diretoria Administrativa da Prefeitura, em 7 de de- 
zembro de 1954. LUIZ ALCANTARA — Diretor de Con- 
tabilidade — Resp p' exp. da Dir. Administrativa. 



JORNAL DE ASSIS Pag 7 - 11-12 1954 

Câmara Municipal de Assis 
A MESA DA CAMARA MUNICIPAL, DE ASSIS, 

faz saber que a Câmara Municipal aprovou e 
ela promulga a seguinte: 

RESOLUÇÃO N.o 7/54 

Artigo l.o — Os arts. l.o e 2.o e seus §§ do 
Regimento Interno, passam a ter a seguinte redação: 

Artigo l.o: No dia l.o de janeiro do qúatriê 
nio para o qual tenham sido eleitos, reunir- 
se-ão em sessão de instalação da Câmata Mu- 
nicipal, os vereadores diplomados ; na ocasião 
procederão a eleição da Mesa, na conformida- 
de do art. 24 da Lei Orgânica dos Municípios 
e para efeito do disposto no artigo 50 díà mes- 
ma lei. y 

§ - único — A eleição para composição da 
Mesa, nos anos subsequentes à instalação da Câ- 
mara, dar-se-á no dia 15 de dezembro, às 20 horas 
de cada exercício. : 

Artigo 2.o — Proceder-se-á a eleição da Mesa, 
por voto público conforme estabelece a Lei nl 2.550, 
de 13/1/54. • ;■ 

§ - único — Se nenhum candidato tivet obti- 
do maioria absoluta de votos dos vereadores pre- 
sentes, realizar-se-á segunda votação entre oris dois 
mais votados; repetindo-se o caso considerar-se-á 
eleito o que alcançar maior votação e, no caso de 
empate será considerado eleito o mais idoso/'. 

Artigo 3 o — A posse da Mesa eleita teí>á lu- 
gar na primeira sessão ordinaria do mês de janei- 
ro do ano seguinte. i • 

Artigo 4.o — Esta Resolução entrará emjvigor 
imediatamente à sua aprovação. 

Sebastião da Silva Leite João Bat. Ribeiro ^Neto 
Presidente l.o Secretário.* 

Publicado na Secretaria da Câmara Munitipal 
de Assis, em 6 de dezembro de 1954. — SA/ULO 
AUGUSTO DA SILVA — Diretor da Secretaria. 

•i 

Precisa-se de Agentes 
Para vender Cestas de Natal e di- 

versos artigos domésticos de renomadas 
marcas e de fácil aceitação. 

Paga-se ótima comissão. Negócio ren- 
dose-r j| ’ 

X 
Informações com o sr. Oswaldòí de 

Paula, à Rua Brasil n. 404. V     
— i— 

Cas? da Criança «D. flntdnia José dos Santos» 
Balancete do m6t de novembro de 1954 

RECEITA 

Saldo de outubro .... 120.155,50 
Produto de diversões . . , 3.945,00 

124.100,50 

DESPESA ^ i 
Resgate de tit n/ac. no Banco Comercial 50/.000,00 
Pago a G A. Noronha, reembolso de 10 ss. 

de cimento que não retirara . .  1900 00 
50Í90Õ1ÕÕ 

SALDO : No Banco Comercial 72 200,50 
No Banco M. Salles 1 000,00 7\200J0 

12-f.100.50 
Assis, 30 de novembro de 1954. r\ 

Vicente Bagnoli — Vice-Presidente 
Herberto Aguiar — Tesoureiro 

TZM TJDO o QUE ELES PRECISAM SABER.J 
• it« MCMiav 

têm Inconvaniinclot, 

como melhor convem 

ò «uo formofóo Ig/mLurl J 

Diário de S Pauio 
PolíticaI Musical EsporteI Turfel Çonselhos 

de beleza 1 Educação e Ensino I Modas I 
A8SINE O DIAKIO DE 8. PAULO 

- o jornal de confiança da família brasileira. 

' um bom (ornai educa, Ulitrui, forma um oipirllot 

«MNM CM 310.00 * AISfN.nr.A ANUAL 
Procure o Agente local 

Jtf »inotu>at >oe,b4n' no Deponomenta de Cbcutocflo 
Roe / oc Abul, 2J0 • 4.* onda/ • &Ao Po»4» Diário de S Paulo 

v *Bi jornal completo pura o lar} 

EDITAIS 
Comarca de Assis 

l.o OFICIO 

Edital de citação de José 
Fermiano da Silva, com o 

prazo de 20 dias 

O Doutor Plínio Novaes 
de Andrade, Juiz de Di- 
reito da comarca de Pal- 
mital, acumulando o e 
xercicio nesta comarca 
de Assis, Estado úe São 
Paulo, etc. 
Faz saber a todos quan- 

tos o presente edital vi- 
rem ou dele conhecimento 
tiverem e interessar possa 
que, por parte de Edvir- 
gem Maria Luiza, lhe foi 
dirigida a seguinte petição: 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca» — 
Assis. Edvirgem Maria Lui- 
za, doméstica, casada, re- 
sidente nesta cidade de 
Assis, casada com José 
Fermiano da Silva, respei- 
tosamente vem requerer a 
V. Excia. se digne suprir 
o consentimento paterno 
para que sua filha Leoni- 
na da Silva (filha do ca- 
sal), com 18 anos de ida- 
de, residente nesta cidade, 
possji se casar com Natal 
Tibúrcio, em virtude de 
seu marido acima referido 
haver abandonado o lar 
conjugal há mais de dez 
anos e estar residindo em 
lugar incerto e não sabi- 
do. Nestes termos, P. de- 
ferimento. Assis, 19 de no- 
vembro de 1954. (a.) F. 
Maldonado Júnior. (Ao lar 
do estâ a impressão digi- 
tal da requerente, que é 
analfabeta, sendo a assina- 
tura acima dada a seu ro- 
go). — DESPACHO DE 
FLS. 4: Cite-se o reque 
rido por editais, com o pra 

zo de vinte dias, para, den- 
tro do tríduo legal, dedu- 
zir as razões da recusa 
(art 625 do Cód. de Proc. 
/ivil). I. - Assis, 27/11/54. 
(a.) B F. Navarro. Intima- 
da do despacho, a reque- 
rente, juntando atestado 
de mis< rabilidade, pediu e 
foram lhe concedidos os 
benefícios da Assistência 
Judiciária e nomeado para 
seu patrono o Dr. Joveli- 
no Morais de Camargo, a- 
dvegado inscrito na ordem 
sob n. 1 075, o qual rati- 
ficou a petição acima trans- 
crita. Assim, pelo presente 
edital fica o requerido Jo- 
sé Fermiano da Silva, ca 
sadó com a requerente, ci- 
tado, para, no -prazo de 
tiês (3) dias, que será con- 
tado do vigésimo da pu- 
blicação deste edita1 no 
«Diário da Justiça» do Es 
tacio, deduzir as razões da 
recusa, sob pena de fazer- 
se o suprimento judicial- 
mente, à sua revelia (art. 
625 do C. P. C.). E para 
que chegue ao conheci- 
mento do citando e não 
possa êle alegar ignorân- 
cia, o presenta edital será 
afixado na séde dêste Juí- 
zo e publicado pelo «Diá- 
rio da Justiça» e pelo 
«Jornal de Assis» .local. 
Assis, 2 de dezembro de 
1954. Eu, Onofre Meira Li- 
ma, escrevente autorizado, 
datilografei e subscrevo. O 
Juiz de Direito em exer- 
cício — Plínio Novaes de 
Andrade. 

Comarca de Assis 
, 1 • OFICIO 

Edital de citação de Sebas- 
tião Alves Negrão, com o 

prazo de trinta dias. 

O dr. Geraldo Gomes Cor- 
rêa, juiz de direito desta 

./comarca de Assis, Estado 
de São Paulo, etc. 
Çez saber a todos quan- 

tos, o presente edital virem 
ou dele conhecimento tive- 
rem e especialmente a Se- 
bastião Alves Negrão, por 
parte de Otavia Lucia da 
Silva Negrão lhe foi dirigi- 
da a petição do teor seguin- 
te : « Fls. 2 E V. — Edgard 
Bénozatti - Advogado Insc. 
O. Á. S. P. 5899. Exmo. Sr. 
Juiz de Direito da Comar- 
ca : Otavia Lucia da Silva 
Negrãc, brasileira, casada, 
servente diarista do Grupo 
Escolar da Fazenda Nova 
América, vem por seu advo- 
gado, expor e requerer a V 
Excia o seguinte : A supli- 
cante, como faz prova a cer- 
tidão inclusa, casou-se com 
'Sebastião Alves Negrão, bra- 
sileiio, lavrador, sendo o co- 
mufn o regime de bens, en- 
contrando-se seu marido, a- 
tualmente em lugar incerto 
e não sabido A suplicante 
vivera com seu marido cer- 
ca dè cito (8) anos. Em ja- 
neiro de 1941, Sebastião Al- 
ves Negrão, sem justo mo- 
tivo, abandonou o lar, dei- 
xando a suplicante e três 
filhos, em dificílima situação. 
Na ausência do marido, pre- 
mida por toda sorte de di 
ficuldade, conseguiu a su- 
plicante emprego de profes- 
sora municipal, trabajhando 
em MaVacaí Nessa cidade 
permaneceu pnr alguryi tem 
po, até que ce transferiu pa- 
ra a Fazenda Nova Améri- 
ca, onde até hoje se encon- 
tra, exercendo as funções de 
servente diarista do Grupo 
Escolar ali existente. Dest’ 
arte, não querendo por mais 
tempo suportar a situação 
creada pelo suplicado, vem 
requerer a citação deste pa 
ra responder aos termos da 
presente ação ordinária de 
desquite, proposta com fun- 
damento no artigo 317, n.o 
IV do Código Ti vil .espe- 
rando desde já seja julgada 
procedente a ação ora pro- 
posta, para o fim de se’r de 
cretP.do ò desquite do casal, 
que tem três (3), julgando 
o sulplicando conjuge cul 
pado e condenado ainda no 
pagamento das custas, dei- 
xando a suplicante de re- 
querer a separação dos cor- 
pos. em virtude de se en- 
contrar separada do supli- 

cado ha mais de 12 (doze) 
anos. Protesta pelo depoi- 
mento pessoal do suplicado, 
pena de confissão, prova 
testemunhai, documental e 
demais provasem direito ad- 
mitidas, bem como pela ex- 
pedição de editais, por ser 
desconhecido o paradeiro do 
suplicado. Dá ao pedido o 
valor de Cr$ 10.000 00 o do- 
mo preliminar, requer se 
digne V. Excia. observar o 
disposto na Lei n.o 968. de 
10 de dezembro de 1949, 
designando dia e hora para 
a fase de conciliação, inti- 
mado o suplicado. Termos 
em que, D. e A , P deferi- 
mento. (Sôbre Cr$ 6 60 em 
selos estaduais :) Assis, 6 de 
maio de 1954. (a) Edgard 
B e nozatti. « DESPACHO» 
D R Designo o dia 2 do 
mês de junho. p. f. ás 16,58 
no Fórum, para a audiência 
preliminar. Notifique se o 
Requerido mediante edital 
com o prazo de 20 (vinte) 
dias. As 6/5/954. (a.) G G. 
Corrêa. Não tendo o réu 
comparecido à aud i ê n c i a 
preliminar de conciliação uu 
transação, achando se o mes- 
mo em lugar incetto e não 
sabido, pelo presente edital, 
com o prazo de trinta dias, 
fica Sebastião Alves Negrão 
citado para, no prazo de 
déz dias, oferecer contesta- 
ção á ação, na forma legal, 
tudo na forma e sob as pe- 
nas da Lei E para que che- 
gue ao conhecimento e nin- 
guém possa alegar ignorân- 
cia, mandou expedir este e- 
dital que será afixado no lu- 
gar do costume e publicado 
na forma da lei, Assis, 18 
de outubro de 1954. Eu, Fe- 
liciano Barbosa de Carva- 
lho, Oficial Maior, dactilo- 
grafei e subscreví. — O Juiz 
de Direito — Geraldo Go- 
mes Corrêa. 

Jornal jje_ Assis 
EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 

Assin anual (cidade) $50,00 
Idem fóra $60,00 
Semestral $30,00 
Numero do dia $ 1,00 

« atrazado $ 1,50 

REDAÇ/fo: 
Avenida Rui Barbosa n.o 57 

Vende-se Olaria 
Contendo cinco alqueires e 3/4 de terras, 

sendo 1 alqueire de barro, 1.000 mts. 2 de 
barracão, parte coberta de telha e parte de 
sapé; movimentada motor. 

Tem duas aguas, sendo uma encanada 
na Olaria, uma caçamba com 3 burros arrea- 
dos, 4 casas de tábua, 1/2 alqueire fechado 
de mangueirão para porco. 

Negócio urgente. 
Tratar com o sr. Aldo Antonio Gonçal- 

ves, à Rua Ângelo Pipolo n. 1.205 em Cân- 
dido Mota. 

Procure conhecer o melhor loteamentq de Assis: 

“Jardim América" 
Telefone para 224 e terá um carro em sua porta para uma visita, sem compromisso, ao «RECANTO APRAZÍVEL 
1>E ASSIS» — Situado no prolongamento da Avenida Rui Barbosa, ao lado da futura,séde da D.E.R. (em construção) 

   Tojfnmento ena 50 «naves prestações mensais, sem eatrada • sem foras  

: Rua J. V. da Cunha e Silva n. 151 - Fone, 224 - Caixa Postal n. 294 - ASSIS ESCRITÓRIO 



AVISO! A CASAS PERNAMBUCANAS recebeu um Inigualável estoque de ar- 
  tlgos finos, como sejam:   

Casemiras, Cambraias, Lezes, Organdis, Linhos para vestidos e temos, Sedas Lisas e Estampadas e 
muitos outros tecidos modernos, que serão vendidos a preços excepcionais, durante o mês de dezembro 

CASAS PERNAMBUCANAS 
A que mais b: rato vende o melhor atende — Atende-se pelo telefona 

Avenida Rui Barbosa n. 433 - Prédio Amarelo - Telefone, 420 ASSIS 

ANO XXXV 

SOCIAIS 

Assis. 11 de dezembro de 1954 

A niversários 

Fazem anos: 
Hoje, a garotinha Diva 

Maria, filhado sr. Laudeli- 
no Carneiro. 

Dia 13, o sr. O d a sy r 
José Lobo de Morais, re- 
sidente em São Paulo. 

Dia 14, o sr. Henrique 
Dias da Silva. 

Dia 15, a sra. d. Gesul- 
mina Zuardi; o prof. Pau- 
lo Amorim Pereira. 

Casamentos 
Realiza-se no dia 19 do 

corrente, o enlace matri- 
monial da srta. ^nna Ar- 
gondizzo com o sr. Fran 
cisco Liszt Nunes. A noi- 
va é filha do sr. Vicente 
Argondizzo e d. Gloria B. 
Argondizzo, aqui residen- 
tes. O noivo é filho do sr. 
Arsênio Nunes e d. Inês 
M. Nunes, residentes na 
cidade cie Araras. 

O enlace matrimonial 
terá lugar às 16 horas na 
Catedral desta cidade. 

Realiza-se no dia 19 o 
casamento da srta. Maria 
de Lourdes Rodrigues, fi- 
lha do sr. Valentim Ro- 
drigues e d. Olivia Rodri- 
gues, aqui residentes, com 
o sr. Dovilho Nalli, filho 
do sr. Ângelo Nalli e d. 
Eliza Rodrigues Nalli, re- 
sidentes em Botucatu. 

O ato nupcial terá lu- 
gar às 16,30 hs. na Cate- 
dral local. 

Aos nubentes as felici- 
tações do «Jornal». 

| ULLEZA- 
r.tfiG-jfit 
I “•-* I, 
Lusctcr.j 

fe/ QUEDA DOS CABELOS 
Calvície precoce 

UVENTUDE 
ALEXANDRE 
NSUPERÁVEL 
Hà cinquenta anos. 

7-ddertCtOÚ' 

EIVicKMJri 
Alta qua idade 
Tão bôus quanto 
as estrt.n eir .s 

Nasbo s cusos do romo r ieuid'>"' 
|HD. DE E sC CIAS E nonu r QUIMIC 

JOSÉ MAS í\ <A 
; • acadura Cabral, 17a 149 (Lapa. 

• I. 5 0*9A - SÃO AULO 

serão realizadas as soienida- 
des de formatura dos con 
cluintes do 2 o Ciclo ç pro 
fessorandos do Olégio Es- 
tadual e Escola Normal de 
Assis, obcdecpndo ao pro 
grama seguinte : 

Dia 15, ás 8 horas, missa 
em Ação de Graças na Ca- 
tedral local ; 

Dia 18, á« 19,30 soleni- 
iades de c> Ução de gráu 
no Cent«o Otólico É pn 
raninfo dos crncluintes do 
2 o ciclo o prof Clovis Cor- 

NUMERO 1.69S 

radi e dos professorandos o 
prof. José Daniel Tambelli. 

Ainda no dia 18, ás 22 
hs. baile de gala no Clube 
Recreativo, abrilhantado pur 
«Mantovani e Sua Orques 
tra ». 

Aos novos professores os 
parabéns do « Jcrnbl». 

IMPtPFZAS 00 SÍNGIJE? 

tllXIB 1E lOEltlBA 
»UX. I PAT. SIFILIS 

Formaturas 
Realizam-se nos dias 13 

e 14 do corrente, as soleni- 
dades com que os licencian- 
dos de 1954 do Colégio Es- 
tadual e Escola Normal de 
Assis e contadorandos de 
1954 da Escola Técnica dc 
Comércio local, comemora- 
rão as suas formaturas. 

As solenidades, que serão 
realizadas em conjunto, obe- 
decerão ao programa abaixo: 

A’s 8 horas, missa em A- 
ção de Craças, na Catedral 
local. 

Dia 13, ás 19 horas, no 
Centro Católico, cerimônia 
de formatura. E‘ paraninfo 
dos contadorandos o Prof 
João Nogueira Prado e dos 
licenciandos o Prof. Clybas 
Pinto Ferraz 

Dia 14, no Clube Recrea- 
tivo. baile de gala, abrilhan- 
tado por « Mantovani e Sua 
Orquestra » 

Aos licenciados e conta- 
dorandos os parabéns do 
«Jornal» com votos de feli- 
cidades em suas carreiras. 

Dias 15 e 18 do corrente, 

Prefeitura Municipal de Assis 
Lei n.n 312, de 7 de dezembro de 1954 

Autoriza abertura de concorrência 

Eu, ANTONIO VI AM VA SILV Prefeito Municipal de Assis, 
usando das atribuições que me são conferida por Lei. 
FAÇO saber que a câmara Municipal decreta e eu 

sanciono a segointe lei: 

Artigo 1 o — Fica a Prefeitura Municipal autorizada a 
abrir a concorrência pública para a construção de prédios 
especialmente destinados a Mercado Público Modêlo e Es- 
tação Rodoviária, da séde do Municipio, obedecidas as con- 
dições da presente lei. 

§ único — O prazo para apresentação das propostas 
será de 30 dias, a contar da data da expedição dos editais, 
os quais serão afixados nos lugares de costume e publica 
dos duas ifêzes no Diário Oficial do Estado e no jornal local. 

Artigo 2 o — Sem ônus algum para o Municipio, a fir- 
ma vencedora da concorrência adquirirá o terreno, projetará 
e construitá as obras do Mercado e Estação Rodoviária, que 
serão oficiais e exclusivas da cidade 

§ único — No caso da Arma não adquirir o terreno 
adequado, a Prefeitura se obriga a declarar de utilidade pú- 
blica e a desapropriar a área escolhida, correndo todas as 
despesas com a indenização ao expropriado, inclusive as ju- 
diciais se houver, por conta do concessionário. 

Artigo 3 o — O terreno deverá ter a área minima de 
quatro mil metros quadrados (4 000 m2.), com três frentes 
para ruas oficiais, em localização a ser aprovada por uma 
comissão de três membros nomeados pelo Prefeito Municipal 

Artigo 4 o A construção, do Mercado, que obedece- 
rá aos prfncipios da moderna engenharia funcional e às e- 
xigências técnicas e especificas de sua destlnação, terá: 

a) - um minimo de quarenta (40) lojas de dimensões não 
inferiores a doze metros quadrados (12 m2.), destina- 
dos a exposição de vendas de carnes, laticios, peixes, 
áves e ovos, frios, secos e molhados, cestos e artigos 
de manufatura regional, pássaros, bazares, tecidos, ar- 
tigos de caça e pesca, varejo e especiárias, doces, ge- 
lados e demais artigos normais de Mercado. 

b) - um minimo de sessenta (60) «boxes» para exposição e 
venda de verduras, legumes, flôres, sementes, espe- 
ciarias, frutas e etc. 

c) - Na construção deverão ser previstos locais próprios 
para instalação de farmácias, sub-agências bancárias, 
salão de barbeiro, posto de venda de jornais, revistas 
e publicações, bar e restaurante, papelaria e livraria, 
bem como escritórios de administração, posto de afe- 
rição de pesos e medidas, de primeiros socorros, insta- 
lações sanitárias completas, posto de coleta postal, etc. 

Artigo 5.o — A firma vencedora ficará obrigada a 
doar a Prefeitura e esta a receber: 

a) - as ruas internas e os espaços livres do Mercado e F.s- 
taçâo Rodoviária, que passarão a ser de uso comum; 

b) - as áreas correspondentes aos escritórios da adminis- 
tração, as Instalações sanitárias, ao posto de pesos e 
medidas, e aos de socorros urgentes e de coleta pos- 
tal, assim como as necessárias a outros serviços que 
venham a ser estabelecidos na concorrência. 

Artigo 6 o — A construção da Estação Rodoviária, se- 
rá anexada a<> Mercado e obedecerá aos princípios da mo- 
derna engenharia funcional e às exigências técnicas e espe- 
cificas de sua destlnação, compreendendo: 

a) - um minimo de dez (10) gulchês para venda de passa- 
gens; 

b) - instalações sanitárias completas, necessárias; 
c) - dependências para guarda de objet.os e bagagem; 
d) - dependência para instalação de telefone público; 
e) - dependência para fiscalização e controle de entrada e 

saida de veículos. 

Artigo 7o — Em retribuição dos encargos assumidos 
é todos os serviços prestados, a vencedora da concorrência 
terá pleno d iminio e posse sôbre as lojas, «boxes» e demais 
partes de uso comum não discriminados no artigo 5 o, po- 
dendo vende Ias conforme condições e preço por ela livre- 
mente estabelecidos. 

Artigo 8.o — Mediante convenção especial, os condô- 
minos estabelecerão as normas de uso do Mercrdo e Esta- 
ção Rodoviária, respeitadas as leis, posturas e regulamen- 
tos concernentes ao assunto. 

§ único A Prefeitura Municipal baixará decreto re- 
gulamentando o Mercado e Estação Rodoviária, devendo o 
mesmo fazer parte integrante da escritura de convenção 
acima mencionada 

Artigo 9.o — E’ concedida, a partir da inauguração, 
aos condôminos do Mercado e Estação Rodoviária, assim 
como à firma construtora, durante a construção, a isenção 
per dez (10) anos de Imposto Predial Urbano. 

Artigo 10.o — O vencedor da concorrência, depois de 
assinado o contrato respectivo, íICB obrigado a dar início às 
obras dentro do prazo de noventa (90) dias e conclui-las em 
vinte e quatro mêses, sob pena de multa de Cr$ 200 000.00 
(duzentos mil cruzeiros) pelo não cumprimento dessa obri- 
gação, salvo motivo de força maior, devidamente comprova • 
do, a juizo da Prefeitura 

, § ! o — A Prefeitura Municipal poderá prorrogar o 
prazo para o início e término das obras, caso a incorpora- 
ção não se efetive em noventa (90) dias da data da assina- 
tura do contrato de concessão. 

. § - 2.o Após a concessão de novo prazo para o ini- 
cio das obras e persistindo a impossibilidade da incorpora - 
ção, por motivos independentes da vontade da concessioná- 
ria, ficará a concessão nula de pleno direito, e sem efeito a 
multa estipulada no artigo 10 o. 

Artigo 11o Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, 7 de dezembro de 1954 

Antonio Vianna Silva 
Prefeito Municipal 

Luiz Alcantara 
Diretor de Contabilidade 

Resp. p/ exp. da Dir. Admlnist. 

Publicada na Diretoria Administrativa da Prefeitura, 
em 9 de dezembro de 1954. — LU'Z ALCANTARA - Dire- 
tor de Contabilidade — Resp. p/ exp da Diretoria Admi- 
nistrativa. 

O SESC — Serviço Social do Comércio precisa de um 
Dentista formado para atender aos comerciários de As- 
sis Ordenado mensal, c/ descansos semanais remunera- 
dos. Tratar á rua Floriano Peixoto, 411, das 8 ás 18 

horas, e aos sábados das 8 ás 12 horas 
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5 07 
é o numero do telefone 

da TIP. NIGRO 
e do «Jornal de Assis» 

E, duas sessões, às 19,30 e às 21,30 hs. 
1.0 Atualidades Atlantida - Complem. Nacional 

5.0 Patinho Maluco - Desenho — 3.o JOMNNY 
SHEFFELD no filme 

Bomba em 
«Caçadores de Leões» 
■ agBagOOBBOBBOBiOBHOOOB 

Breve — A apresentação do magistral filme 

Escravos da Babilônia 

Amanhã cm Duas Sessões - Às 19,30 e 21,30 hs. 
l.o Jornal da Tela - Compl. Nacional - 2.o Voz do Mundo - Jornal 

3.o YVONE DE CARLO e ROCK HUDSON no filme Colorido 

Gigantes em Fúria 
■BBBgBBBggBBBBaggBBBBaBaBBBBBBBBB55Baaa 

4 a feira em Duas Sessões — ERROL FLYNN no grande filme Coloridd 

Minha Espada, Minha 

ámanhã em vesperai duas 
sessões, &s 13,30 e 15,30 hs. 

Na l.a Sessão — l.o Compl. Nacional — 2o 

2 o JOHNNY SHEFFELD em 

Domiia era «Caçadores de Leões» 
e mais a continuação do seriado 

Tesouro dos Escoteiro* i 

Na 2a Sessão - l.o Complem. Nacional — 2o 
JOHNNY SHEFFELD em 

Soraõa era «Caçadores de Leões» 


